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Ativo Nota 2022 2021
Ativo Circulante 155.599.943,36 160.471.498,79
Caixa e Equivalentes de Caixa 3 5.756.737,84 3.834.179,13
Realizável 149.843.205,52 156.637.319,66
Aplicações Financeiras 92.667.697,29 109.638.842,84
Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 3.1 28.207.139,27 24.643.299,33
Aplicações Livres 3.2 64.460.558,02 84.995.543,51
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 2.2(c) 23.011.102,10 21.563.946,55
Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 20.277.496,41 18.255.423,21
Participação de Beneficiários em Eventos/Sinistros indenizáveis 2.733.605,69 2.345.880,70
Outros Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde - 962.642,64
Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relacionados
com Planos de Saúde da Operadora 4 27.722.006,05 18.309.528,81

CréditosTributários e Previdênciários 5 207.713,06 65.274,17
Bens eTítulos a Receber 6 6.173.859,70 7.023.674,90
Despesas Antecipadas 60.827,32 36.052,39
Ativo Não Circulante 171.110.295,61 155.419.626,12
Realizável a Longo Prazo 7 2.292.290,71 2.316.300,60
Títulos e Créditos a Receber 20.800,00 20.800,00
Depósitos Judiciais e Fiscais 2.253.101,71 2.253.101,71
Outros Créditos a Receber 18.389,00 42.398,89
Imobilizado 8 168.183.350,02 152.368.843,75
Imóveis de Uso Próprio 36.096.684,14 37.080.969,43
Imóveis - Hospitalares / Odontológicos 18.503.685,28 19.101.068,15
Imóveis - Não Hospitalares / Odontológicos 17.592.998,86 17.979.901,28
Imobilizado de Uso Próprio 8 - A 38.983.629,91 36.857.041,88
Imobilizado - Hospitalares / Odontológicos 36.832.666,38 34.899.632,85
Imobilizado - Não Hospitalares / Odontológicos 2.150.963,53 1.957.409,03
Imobilizações em Curso 8 - A 66.282.980,09 77.964.837,53
Outras Imobilizações 8 - A 26.820.055,88 465.994,91
Intangível 8 - B 634.654,88 734.481,77
Total do Ativo 326.710.238,97 315.891.124,91

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL
CNPJ- 83.506.030/0001-00

Relatório da Administração

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021 - (em Reais)

Passivo Nota 2022 2021
Passivo Circulante 83.127.720,61 69.266.284,74
ProvisõesTécnicas de Operações de Assistência à Saúde 13 41.255.013,13 36.436.560,06
Provisões de Prêmios / Contraprestações 5.146.779,21 4.650.422,28
Provisão de Prêmio / Contraprestação Não Ganha - PPCNG 13 (b) 5.146.779,21 4.650.422,28
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS 13 (c) 780.933,35 872.916,71
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para
Outros Prestadores de Serviços Assistenciais 13 (a) 15.496.966,39 14.389.794,33

Provisão para Eventos / Sinistros Ocorridos
e Não Avisados (PEONA) 13 (d) 19.830.334,18 16.523.426,74

Débitos de Operações de Assistência à Saúde - 540.313,20
Receita Antecipada de Contraprestações / Prêmios 14 - 540.313,20
Débitos com Oper. de Assistência à Saúde
Não Rel. com Planos de Saúde da Operadora 15 14.433.853,11 11.357.463,25

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 16 3.067.109,60 2.732.261,16
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 4.863.759,49 -
Débitos Diversos 17 19.507.985,28 18.199.687,07
Passivo Não Circulante 25.064.056,58 21.381.998,49
Provisões 24.804.690,78 21.122.632,69
Provisões para Demandas Judiciais 18 24.804.690,78 21.122.632,69
Débitos Diversos 259.365,80 259.365,80
Patrimônio Líquido / Patrimônio Social 218.518.461,78 225.242.841,68
Patrimônio Social 225.242.841,68 188.714.746,11
Resultado do Exercício (6.724.379,90) 36.528.095,57
Total do Passivo 326.710.238,97 315.891.124,91

Demonstração dos Fluxos de Caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 - Método Direto - (em Reais)

Atividades Operacionais 2022 2021
(+) Recebimento de Planos Saúde 213.615.479,71 199.867.404,86
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 19.385.482,03 10.243.221,10
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 8.253.699,87 3.985.579,61
(+) Outros Recebimentos Operacionais 281.741.960,68 254.674.975,56
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (320.034.481,39) (279.645.045,75)
(-) Pagamento de Comissões - (185.778,31)
(-) Pagamento de Pessoal (84.770.333,94) (74.226.959,65)
(-) Pagamento de Serviços Terceiros (26.298.294,86) (22.226.609,40)
(-) Pagamento deTributos (4.157.578,51) (4.099.522,37)
(-) Pagamento de Processos Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (3.671.869,20) (3.470.957,22)
(-) Pagamento de Aluguel (2.146.841,53) (1.645.530,77)
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade (2.972.456,67) (2.664.571,34)
(-) Aplicações Financeiras (4.027.424,47) (15.051.626,23)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (53.346.261,64) (30.370.938,42)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 21.571.080,08 35.183.641,67
Atividades de Investimentos
(-) Pagamento por Aquisição de Ativo Imobilizado (23.482.121,19) (33.818.230,82)
(-) Pagamentos Relativos ao Ativo Intangível (1.030.159,67) (111.021,48)
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (24.512.280,86) (33.929.252,30)
Atividades de Financiamento
(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento 5.316.435,61 -
(-) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento (452.676,12) (231.952,55)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 4.863.759,49 (231.952,55)
Variação de Caixa e Equivalente de Caixa 1.922.558,71 1.022.436,82
Demonstrado como Segue:
Caixa - Saldo Inicial 3.834.179,13 2.811.742,31
Caixa - Saldo Final 5.756.737,84 3.834.179,13
Variação de Caixa e Equivalente de Caixa 1.922.558,71 1.022.436,82
Ativos Livres no Início do Período (*) 88.829.722,64 81.002.314,99
Ativos Livres no Final do Período (*) 70.217.295,86 88.829.722,64
Aumento/(Diminuição) dos Recursos livres (18.612.426,78) 7.827.407,65
(*) Refere-se ao saldo do grupo Disponível (Caixa, Bancos Conta Depósito, Aplicações de Liquidez Imediata e
Numerários emTrânsito).
Obs: Demonstramos na nota explicativa nº 20 a conciliação entre o superávit do exercício e o fluxo de caixa das
atividades operacionais, conforme determinado pela CPC 03 - item 20.A

Demonstração do Resultado
para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 - (em Reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercícios findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 - (em Reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2022 e 2021 - Em Reais

continua ...

Prezados Senhores, Nos termos das disposições legais e estatutárias, a administração da Beneficência
Camiliana do Sul submete à apreciação dos Senhores as Demonstrações financeiras, o relatório dos auditores
independentes e o Relatório da Administração referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022.
Aspectos sociais e principais fatos internos e/ou externos que tiveram influência na ‘performance’ da
sociedade /entidade e/ou no resultado do exercício: O ano de 2022 ainda trouxe, reflexos do Covid-19, ano
em que o mundo retomou com suas atividades corriqueiras do dia a dia. Aos poucos “aprendemos” a conviver
e seguir com a vida, depois de muitas mudanças, muitas em função do que a pandemia trouxe ao convívio das
pessoas. No Brasil foi um ano de mudanças de governo, houve eleições para presidente. Muitas expectativas
no meio político que refletem na economia de modo geral. Ainda teve copa do mundo. Sobre a Beneficência
Camiliana do Sul (BCS): No mesmo ano, a BCS somou mais de seis mil colaboradores, distribuídos em suas
unidades fixadas em municípios de nove estados brasileiros. Ao priorizar pela evolução contínua e a entrega de
resultados com qualidade, a Instituição transcorre pelos princípios éticos, morais e legais, privilegiando a
transparênciaemtodasassuas relações,ahonestidadeeo respeitoaosseusdiferentespúblicos.ABeneficência
Camiliana do Sul conseguiu avançar, obtendo conquistas importantes, graças a uma gestão marcada por
planejamento, sustentabilidadeeobjetivosnabuscadeeficiênciaeequilíbriodo resultadooperacionaleofertando
um serviço de excelente qualidade. Em prol da sustentabilidade buscou-se fortalecer as relações com os Entes
Públicos e se posicionar no cenário da saúde pública. Sempre respeitando as diretrizes de compliance, integri-

dade e os princípios éticos, a equipe técnica manteve uma agenda intensa com as Autoridades em prol da
captação de novos recursos. Descrição dos principais investimentos realizados, objetivo, montantes
e origens dos recursos alocados, inclusive aqueles voltados aos programas de promoção e preven-
ção à saúde: Na busca contínua pelo crescimento sustentável foi investido pela Beneficência Camiliana do
Sul, com recursos próprios, em 2022, o valor de R$ 26.065.811,09 em melhorias, sendo em substituição e
aquisição de equipamentos, como forma de garantir aos clientes o acesso às mais avançadas tecnologias
em saúde e em edificações para ampliar a capacidade de atendimento aos clientes. Em relação a Promoção
e Prevenção da Saúde, a Beneficência Camiliana do Sul por meio do seu plano de saúde, Plano de Saúde São
Camilo, foram investidos cerca de R$ 253.949,88 em projetos focados em promover, garantir, incentivar e
cuidar da saúde do usuário. Declaração sobe a capacidade financeira e a intenção de manter, até o
vencimento, os títulos e valores mobiliários classificados na categoria mantidos até o vencimento:
No que se refere a capacidade financeira e investimentos, a Beneficência Camiliana do Sul, sempre muito
consciente do seu papel social luta continuamente para gerar resultado e manter um caixa consistente,
garantindo investimentos, avanços e o fortalecimento da Instituição. Em relação a capacidade financeira,
Beneficência Camiliana do Sul, possui intenção e capacidade de manter seus investimentos até a data do
vencimento. Cenário da Saúde Suplementar: A saúde suplementar finalizou o ano de 2022 com mais de
46 milhões de beneficiários ativos em planos de saúde no Brasil de acordo com dados da Agência Nacional

de Saúde Suplementar - ANS, o que confirma o interesse dos brasileiros no acesso à saúde suplementar,
porém número menor se comparado a 2021. Performance do exercício: O ano de 2022 findou positivo em
relação ao número de beneficiários, quando comparamos com o ano anterior, totalizando mais de 69 mil
beneficiários. Reorganizações societárias e/ou alterações de controle direto ou indireto: No ano de
2022 não houve alterações no controle direto da Operadora.Perspectivas e planos da administração para
o exercício seguinte: A expectativa da administração é a de conduzir os melhores esforços em manuten-
ção da atual base de beneficiários e estrito controle técnico dos custos assistenciais, também estamos
conduzindo esforços comerciais no intuito de capturar novos beneficiários. Política de destinação de
superávit: Com relação a política de destinação de superávit a administração da Beneficência Camiliana
utiliza na expansão e melhoria de suas atividades, de acordo com seus objetivos estatutários. A Beneficência
Camiliana do Sul vem mantendo esforços para continuar evoluindo nos seus resultados através da busca
constante de novas parcerias e mercados, na captação de recursos públicos para suas atividades sociais,
na otimização de processos e custos, na busca por inovação e no fomento da cultura de eficiência operacional.
A Beneficência Camiliana do Sul segue firme honrando os compromissos assumidos com as comunidades
abrangidas pelos seus trabalhos, exercício pleno da responsabilidade social.

São Paulo - SP, 31 de janeiro de 2023.
Mateus Locatelli - Presidente - CPF: 047.394.789-78

Contas Nota 2022 2021
Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos
de Plano de Assistência à Saúde 192.314.093,41 185.500.433,00

Receitas com Operações de Assistência à Saúde 192.314.093,41 185.500.433,00
Contraprestações Líquidas / Prêmios Retidos 192.314.093,41 185.500.433,00
Variação das ProvisõesTécnicas de Operações de Assistência à Saúde - -
Eventos Indenizáveis Líquidos / Sinistros Retidos (183.455.551,10) (155.242.550,62)
Eventos / Sinistros Conhecidos ou Avisados (180.148.643,66) (153.471.348,39)
Variação da Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (3.306.907,44) (1.771.202,23)
Resultado das Operações com Planos de Assistência à Saúde 8.858.542,31 30.257.882,38
Outras Receitas Operacionais com Planos de Assistência à Saúde 1.755.395,09 1.721.686,68
Receitas de Assistência à Saúde
Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora 19 252.507.241,30 252.992.147,04

Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar (SUS) 19 81.778.772,48 86.433.500,31
Outras Receitas Operacionais 19 170.728.468,82 166.558.646,73
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (6.225.885,22) (5.788.893,75)
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (4.451.841,42) (5.110.273,54)
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças (887.047,22) (569.070,04)
Perdas Esperadas Sobre Créditos (886.996,58) (109.550,17)
Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde
Não Rel. com Planos de Saúde da Operadora 20 (248.929.622,15) (227.540.628,45)

Resultado Bruto 7.965.671,33 51.642.193,90
Despesas de Comercialização (1.328.800,83) (1.335.633,46)
Despesas Administrativas 21 (27.459.047,95) (19.607.928,06)
Resultado Financeiro Líquido 13.847.043,74 5.520.876,53
Receitas Financeiras 15.516.890,16 6.619.207,57
Despesas Financeiras (1.669.846,42) (1.098.331,04)
Resultado Patrimonial 250.753,81 308.586,66
Receitas Patrimoniais 250.760,09 308.586,66
Despesas Patrimoniais (6,28) -
Resultado Antes dos Impostos e Participações (6.724.379,90) 36.528.095,57
Déficit Líquido / Sobras Líquidas (6.724.379,90) 36.528.095,57

Patrimônio Superávit
Social do Exercício Total

Saldos em 31/12/2020 142.490.143,12 46.224.602,99 188.714.746,11
Incorporação do Superávit do exercício anterior 46.224.602,99 (46.224.602,99) -
Superávit do Exercício - 36.528.095,57 36.528.095,57
Saldos em 31/12/2021 188.714.746,11 36.528.095,57 225.242.841,68
Incorporação do Superávit do exercício anterior 36.528.095,57 (36.528.095,57) -
Déficit do Exercício - (6.724.379,90) (6.724.379,90)
Saldos em 31/12/2022 225.242.841,68 (6.724.379,90) 218.518.461,78

1. Contexto Operacional: A Beneficência Camiliana do Sul, denominada simplesmente Beneficência, é
uma associação civil de direito privado, de caráter confessional católico, filantrópica entidade beneficente de
assistência social com atuação exclusivamente na área da saúde, de fins não lucrativos, apolítica, com sede e
foro jurídico na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, é mantenedora de 8(oito) filiais (hospitais) sediados
na região sul do país, possui atividade de operadora de plano de saúde na matriz e em 14(quatorze) filiais em
diversas localidades do País. Está registrada como Operadora de Planos de Saúde junto a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) sob o nº 31.829-9, e tem como finalidades estatutárias: I. Prestar assistência à Saúde
a tantos quantos demandares os seus serviços, inclusive nas áreas de prevenção, tratamento e recuperação de
dependentes químicos; II. Desenvolver atividades educacionais, tanto na área religiosa como na área de Saúde,
podendo para tanto fundar e manter estabelecimentos de Educação e de ensino nos moldes recomendados e
preconizados no Título VIII, da Constituição Federal, que dispõe sobre a Ordem Social; III. Elaborar e editar
material didático relacionado com suas finalidades estatutárias; IV.Prestar serviços de assistência social aos
menores, aos adolescentes e a todos aqueles que necessitarem de amparo social;V.Organizar atividades que
permitam a formação de profissionais que queiram dedicar-se à área da Saúde aprimorando a qualidade de
recursos humanos especializados; VI. Apoiar instituições com objetivos afins, para promover atividades con-
juntas em parceria, podendo manter intercâmbios educacionais, culturais, beneficentes e informativos; VII.
Apoiar, promover e desenvolver cursos de capacitação atualização e aperfeiçoamento profissional, bem como
ministrar cursos, palestras, congressos, seminários, simpósio, conferências. presenciais ou na modalidade
digital, podendo comercializar e disponibilizar material didático e científico relacionado com sua are de atuação;
VIII. Operar planos de saúde conforme legislação em vigor; IX. Desenvolver a Pastoral da Saúde, propiciando
atenção integral a pessoa. 2. Base de Preparação das Demonstrações Financeiras: 2.1. Apresentação das
Demonstrações Financeiras: a. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras da Entidade
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as políticas contábeis adotadas no Brasil,
com observância às disposições contidas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, orienta-
ções e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC); regulamentação complementar da Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS e, também a ITG 2002 (R1) - Resolução 1409/2012, que preconiza critérios contábeis
aplicáveis às entidades sem fins lucrativos. As políticas contábeis estabelecidas na nota explicativa nº 2.2 foram
aplicadasnapreparaçãodasdemonstrações financeirasparaoexercícioencerradoem31dedezembrode2022
e2021.AAdministraçãoavaliouacapacidadedaEntidadeemcontinuaroperandonormalmenteeestáconvencida
de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração
não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua
capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no
pressuposto de continuidade. As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsa-
bilidade da Administração da Entidade, cuja autorização para sua conclusão foi em 31 de janeiro de 2023. b.
Mensuração de valor: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto
quando indicada de outra forma em nota explicativa. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: As
demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda de apresentação e funcional da Entidade.
d. Uso de estimativas e julgamentos:A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas
do CPC e regulamentação complementar da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS exige que a
Administração da Entidade faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, ingressos e dispêndios. Os resultados reais podem
divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em
quaisquer exercícios futuros que possam ser afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes
às políticas contábeis adotadas pela entidade e que possuem maior complexidade, bem como aquelas cujas
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras estão incluídas nas respectivas
notas explicativas. 2.2. Principais Práticas Contábeis: As políticas contábeis descritas abaixo têm sido apli-
cadas de maneira consistente aos exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. a) Instrumen-
tos financeiros: Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que Entidade se
torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente
registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua
aquisiçãoouemissão,quandoaplicável.Suamensuraçãosubsequenteocorreacadadatadebalançodeacordo
com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. a.1. Ativos
financeiros: Classificados nas seguintes categorias: ao custo amortizado; ao valor justo por meio de outros
resultadosabrangentes (VJORA) - instrumentodedívida;aovalor justopormeiodeoutros resultadosabrangentes
(VJORA) - instrumento patrimonial; ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação depende do
modelo de negócio da Entidade para a gestão dos ativos, quanto nas características de fluxo de caixa contratual
do ativo financeiro. a.2. Passivos financeiros: A Entidade reconhece passivos financeiros classificados como
mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor
justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for
designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao
valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são
subsequentementemensuradospelocustoamortizadoutilizandoométodode jurosefetivos.Adespesade juros,
ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento
também é reconhecido no resultado. Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Entidade tenha o direito legal de compensar
os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simulta-
neamente. b) Caixa e Equivalentes de Caixa: Incluem valores em espécie, fundos em contas bancárias de livre
movimentação e aplicações financeiras de liquidez imediata mantidas em instituição de primeira linha e são
utilizados na gestão das obrigações de curto prazo da Entidade. As aplicações financeiras são registradas ao
custo acrescido dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que não supera o valor de mercado e são
resgatáveis em até 90 dias a partir da data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de
alteração no valor, as aplicações estão divididas entre aplicações financeiras vinculadas e não vinculadas. As
aplicações financeiras vinculadas condizem às provisões técnicas para garantir o pagamento dos Eventos
Ocorridos e Não Avisados (PEONA), conforme determinado na Subseção III da Resolução Normativa nº 209
de22dedezembrode2009daANS,paraqueasOperadorasdePlanodeSaúdegarantamfinanceiramentesuas
operações. As aplicações financeiras estão classificadas como: Livres: são resgatáveis no prazo até 90 dias
com risco insignificantes de mudança de seu valor de mercado, e;Garantidorasdeprovisõestécnicas:Visam
lastrearasprovisões técnicas,noâmbitodosistemadesaúdesuplementaremconformidadecomaRN392/2015
e posteriores alterações pela RN 419/2017. Possuem, em sua maioria, cláusula restritiva de resgate dependendo
de prévia autorização da ANS à instituição financeira. As aplicações financeiras estão demonstradas ao custo,
acrescidodosrendimentosauferidosatéadatadoencerramentodobalançopatrimonialesãode liquidez imediata.
Os ganhos ou perdas são registrados no resultado do exercício respeitando a competência, em sua maioria são
classificadas na categoria de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.c) Créditos de operações
com planos de assistência à saúde: Representam os valores a receber em razão do reconhecimento pelo
regime de competência, das receitas oriundas dos serviços colocados à disposição dos usuários de serviços
de saúde. As Perdas Sobre Créditos (PPSC) é registrada para cobertura de eventuais perdas na realização dos
créditos a receber, constituída pela totalidade do crédito dos contratos vencidos há mais de 60 dias nos casos
de operações com planos individuais na modalidade de pré-pagamento, e 90 dias para os demais casos. A
Administração da Entidade, em análise dos créditos vencidos e a vencer, não tem expectativa de outras perdas.
d) Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização. O custo é determinado
pelo método de avaliação de estoque “custo médio ponderado” e o valor líquido de realização corresponde ao
preço de venda estimado menos custos para concluir sua realização. e)OutrosAtivosePassivosCirculantes
e Não Circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômicos futurosserãogeradosemfavordaEntidadeeseucustoouvalorpudersermensuradocomsegurança.
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída
comoresultadodeumeventopassado, sendoprovávelqueumrecursoeconômicoseja requeridopara liquidá-lo.
São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incor-
ridos.Osativosepassivossãoclassificadoscomocirculantesquandosua realizaçãoou liquidaçãoéprovávelque
ocorra nos próximos doze meses. As perdas para créditos de liquidação duvidosa foram constituídas por um
montante julgadassuficienteparaeventuaisperdasna realizaçãodos referidoscréditos. f)Ajusteavalorpresen-
te de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários não circulantes e circulantes quando o efeito é consi-
derado relevanteemrelaçãoàsdemonstrações financeiras tomadasemconjunto, sãoajustadosavalorpresente.
O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros
explícita, e em certos casos, implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas
receitas, despesas e custos associados a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-
los em conformidade com o regime de competência dos exercícios. Posteriormente, esses juros são realocados
nas linhasdedespesasereceitas financeirasnoresultadopormeiodautilizaçãodométododa taxaefetivade juros
em relação aos fluxos de caixa. As taxas de juros implícitas quando aplicadas são determinadas com base em
premissasesãoconsideradasestimativascontábeis.AEntidadeavaliouossaldoseconclui queparaasdemons-
trações financeiras de 2022 não há operações de longo prazo (ou relevantes de curto prazo) que necessitem ser
ajustadas. g) Imobilizado: g.1. Reconhecimento e mensuração: Os itens do imobilizado são avaliados pelo
custo histórico de aquisição ou construção mais a reavaliação, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer
perdas não recuperáveis. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis ao ativo necessários para que
oitemespecífico tenhaousopretendido.Areavaliaçãoéparaosgruposdeterrenos,edificaçõeseveículos.Quando
partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais. Ganhos
eperdasnaalienaçãodeumitemdo imobilizado,apuradospeladiferençaentreos recursosadvindosdaalienação
e o valor contábil do imobilizado são reconhecidos em outras receitas (despesas) operacionais no resultado.
g.2.Custossubsequentes:Gastossubsequentessãocapitalizadosnamedidaemquesejaprovávelquebene-
fícios futurosassociadoscomosgastosserãoauferidospelaEntidade.Gastosdemanutençãoereparos recorren-
tes são reconhecidos no resultado quando incorridos. g.3. Depreciação: Itens do ativo imobilizado são depreci-
adospelométodo linear ,comrespectivadespesa lançadanoresultadodoexercício,baseadonavidaútileconômica
estimada de cada componente.Terrenos não são depreciados.Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir
dadataemquesão instaladoseestãodisponíveisparauso,ouemcasodeativosconstruídos internamente,dodia
emqueaconstruçãoéfinalizadaeoativoestádisponívelparautilização.Osmétodosdedepreciação,asvidasúteis
e os valores residuais foram revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reco-
nhecidoscomomudançadeestimativascontábeis.g.4.Avaliaçãodovalorrecuperáveldeativos(impairment):
Ovalor recuperáveldeumativooudedeterminadaunidadegeradoradecaixaédefinidocomosendoomaiorentre
o valor em uso e o valor líquido de venda. A Administração da Entidade revisa, no mínimo, anualmente o valor
contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor
recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao valor recu-
perável (impairment), em contrapartida ao resultado. Se uma perda por redução ao valor recuperável for subse-
quentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos relacionados) é aumentado para a estimativa
revista de seu valor recuperável, mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nenhuma perda por
redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida em exercícios anteriores. Com base nas informações
atualmente disponíveis, a Administração da entidade entende que não há a perda por deterioração de ativos ou
mudança nas circunstâncias de negócio, que justifiquem o reconhecimento de uma perda em função da não
recuperação dos referidos ativos. h) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: • Provisãode
prêmios ou contribuições não ganhas - PPCNG: caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal cobrado
pela operadora para cobertura de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês, devendo ser baixada a
crédito de receita de prêmios ou contraprestações, no último dia do mês de competência, pelo risco já decorrido
no mês. • Provisão de eventos/ sinistros a liquidar para o SUS: provisão face as demandas com o SUS,
efetuadasconformedeterminaçõesdaAgênciaNacionaldeSaúdeSuplementar -ANS. •Provisãoparaeventos/
sinistros a liquidar para outros prestadores de serviços assistenciais: representado pelos valores relativos
àprestaçãodeserviçosmédicosefetuadosparaaEntidadeematendimentoaosusuáriosdosserviçosdesaúde,
reconhecidos pelo regime de competência. •Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA):A
operadorapossuiomontanteapresentadonoquadrodeprovisão técnicacombasenospercentuaisdefinidospela
ANS e reconhecida em montante integral. i) Empréstimos e financiamentos a pagar: Os financiamentos são
inicialmente reconhecidos pelo valor da transação, ou seja, pelo valor recebido do banco, incluindo os custos da

transação.Apóso reconhecimento inicial, estãosujeitosa jurosesãomensuradossubsequentementepelocusto
amortizado,utilizandoométodode taxade jurosefetivos.Ganhoseperdassãoreconhecidosnademonstraçãodo
resultadonomomentodabaixadospassivos,bemcomoduranteoprocessodeamortizaçãopelométododa taxa
de jurosefetivos. j)Provisões: Umaprovisãoéreconhecida,emfunçãodeumeventopassado,seaEntidade tem
uma obrigação legal ou constituída que possa ser estimada de maneira confiável e é provável que um recurso
econômico seja exigido para liquidar a obrigação. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado.
As provisões são registradas tendo como base as estimativas do risco envolvido. k) Outros ativos e passivos
(circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícioseconômicos futurosserãogeradosemfavordaEntidadeeseucustoouvalorpudersermensuradocom
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Entidade possui uma obrigação legal ou constituída
comoresultadodeumeventopassado, sendoprovávelqueumrecursoeconômicoseja requeridopara liquidá-lo.
São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendimentos, encargos e atualizações monetárias incor-
ridasatéadatadobalançoe,nocasodosativos, retificadosporprovisãoparaperdasquandonecessário.Osativos
e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos
próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. l) Ativos e passivos contin-
gentes e obrigações legais: As políticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes
eobrigações legaissãoasseguintes: Ativoscontingentes: são reconhecidossomentequandohágarantias reais
ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas
divulgados em nota explicativa. Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas
comoprováveiseosmontantesenvolvidos foremmensuráveiscomsuficientesegurança.Ospassivoscontingen-
tes avaliados como de perdas possíveis normalmente são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos
contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados nem divulgados.m) Segregação entre
circulante e não circulante: As operações ativas e passivas com vencimentos inferiores há 360 dias estão
registradas no Circulante, e as com prazos superiores, no Não Circulante. n) Demonstração do superávit do
exercício:Asdespesase receitassão registradaspelo regimedecompetência.o)PatrimônioLíquido:OGrupo
PatrimônioLíquidoé representadopeloPatrimônioSocial acrescidopelossuperávitseoudiminuídopelosdéficits
apurados e incorporados anualmente, após deliberação em Assembleia Geral Ordinária. p) Demonstração do
resultadoabrangente:Ademonstraçãodoresultadoabrangentenãoestásendoapresentada,poisnãoocorreram
movimentações de outros resultados abrangentes no exercício de 2022.
3. Caixas e Equivalentes de Caixa 2022 2021
Caixa Geral 40.012,00 24.180,00
Valores em Trânsito 422.085,04 409.021,43
Contas Correntes - Bancárias 5.294.640,80 3.400.977,70

5.756.737,84 3.834.179,13
3.1.Aplicações Garantidora de ProvisõesTécnicas 2022 2021
CDB Flex Empresarial - CEF 4.680.961,04 3.935.981,50
CAIXA FIC TOP REF DI LP 5.304.310,56 4.458.300,85
BB RF LP Dedic ANS 3.056.091,84 2.726.226,66
CAIXA FI Saúde Suplementar - ANS 15.165.775,83 13.522.790,32

28.207.139,27 24.643.299,33
As aplicações garantidoras de provisões técnicas, estão substancialmente compostas, por aplicações financei-
ras vinculadas em Fundos Dedicados ao Setor de Saúde Suplementar, por meio de convênios entre a ANS e as
instituições cuja movimentação ou desvinculação está sujeita à aprovação prévia da ANS, em conformidade
com a RN 392/2015 e posteriores modificações pela RN 419/2016.
3.2. Aplicações Livres 2022 2021
CDB Caixa Econômica Federal 13.079,55 32.877,71
RDC Sicoob Crediauc 192.168,88 143.464,43
CDB Flex Empresarial - CEF 23.376.752,14 34.171.208,08
Caixa FIC Giro Empresarial RF 90.209,53 477.328,85
Caixa FI Mega Referenciado DI 305.698,53 -
Banco Contas Aplicações - Hospitais 40.482.649,39 50.170.664,44

64.460.558,02 84.995.543,51
4. Créditos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionados com Planos de Saúde da Opera-
dora 2022 2021
Créditos com Pacientes Particulares e Convênios 13.258.749,90 9.846.473,33
Crédito Convênio Entidades Públicas 2.199.080,18 274.426,92
Créditos de Pacientes do SUS 9.788.302,21 10.372.380,76
(-) Perdas esperadas de créditos (1.490.820,51) (5.282.665,56)
Adiantamentos de Fornecedores 389.928,16 1.414.102,70
Adiantamentos Funcionários 1.413.794,73 1.408.776,15
Outras contas a Receber 602.378,96 276.034,51
Créditos Pacientes Pré-Faturamento 1.560.592,42 -
Total 27.722.006,05 18.309.528,81
5.CréditosTributários e Previdenciários 2022 2021
INSS a recuperar 11.701,99 11.701,99
ISS a recuperar 196.011,07 53.572,18
Total 207.713,06 65.274,17
6. Bens eTítulos a Receber 2022 2021
Estoques 4.385.548,71 5.604.429,41
Outros Bens e Títulos a Receber 1.788.310,99 1.419.245,49
Total 6.173.859,70 7.023.674,90
7. Realizável a Longo Prazo 2022 2021
Títulos e Créditos a Receber 20.800,00 20.800,00
Depósitos Judiciais e Fiscais - Tributos 1.811.644,74 1.811.644,74
Depósitos Judiciais - Cíveis 353.730,72 353.730,72
Depósitos Judiciais - Trabalhistas 87.726,25 87.726,25
Outros Créditos à Receber 18.389,00 42.398,89
Total 2.292.290,71 2.316.300,60
8. Ativo Imobilizado e Intangível: a) Imobilizado: Demonstrado como segue:
Imóveis de Uso Próprio 31/12/2021 Adições Baixas 31/12/2022 Taxa Depr.
Imóveis - Hospitalares
Terrenos 8.113.338,18 - - 8.113.338,18 -
Edificações 22.959.190,50 - - 22.959.190,50 4%a.a.
Total Imóveis - Hospitalares 31.072.528,68 - - 31.072.528,68
(-) Depreciação acumulada (11.971.460,53) (597.382,87) - (12.568.843,40)
Total Imóveis -
Hospitalares - Líquido 19.101.068,15 (597.382,87) - 18.503.685,28

Imóveis - Não Hospitalares 31/12/2021 Adições Baixas 31/12/2022 Taxa Depr.
Terrenos 5.040.155,35 - - 5.040.155,35 -
Edificações 18.159.897,28 349.851,81 - 18.509.749,09 4%a.a.
Total Imóveis - Não Hospitalares 23.200.052,63 349.851,81 - 23.549.904,44
(-) Depreciação Acumulada (5.220.151,35) (736.754,23) - (5.956.905,58)
Total Imóveis -
Não Hospitalares Líquido 17.979.901,28 (386.902,42) - 17.592.998,86

Total de Imóveis de Uso Próprio 37.080.969,43 (984.285,29) - 36.096.684,14
Imobilizado de Uso Próprio 31/12/2021 Adições Baixas 31/12/2022 Taxa Depr.
Instalações 2.025.640,16 151.790,52 (752,50) 2.176.678,18 10%a.a.
Máquinas e equipamentos 56.017.904,63 5.092.998,84 (72.993,21) 61.037.910,26 10%a.a.
Equipamentos de Proc.
Eletrônico de Dados 4.968.592,48 388.611,71 (31.331,00) 5.325.873,19 20%a.a.

Móveis e utensílios 22.095.337,19 3.005.183,58 (204.330,99) 24.896.189,78 10%a.a.
Veículos 1.224.086,71 400.349,33 (225.384,85) 1.399.051,19 20%a.a.
Total Imobilizado
Hospitalares 86.331.561,17 9.038.933,98 (534.792,55) 94.835.702,60

(-) Depreciação acumulada (51.431.928,32) (7.046.532,00) 475.424,10 (58.003.036,22)
Total Imobilizado
Hospitalares Líquido 34.899.632,85 1.992.401,98 (59.368,45) 36.832.666,38

Não Hospitalares 31/12/2021 Adições Baixas 31/12/2022 Taxa Depr.
Instalações 286.000,79 977,80 - 286.978,59 10%a.a.
Máquinas e Equipamentos 1.244.146,60 21.505,04 (3.378,00) 1.262.273,64 10%a.a.
Equipamentos de Proc.
Eletrônico de Dados 1.361.204,06 186.226,84 - 1.547.430,90 10%a.a.

Móveis e utensílios 1.421.198,07 196.134,36 (1.400,00) 1.615.932,43 10%a.a.
Veículos 1.321.564,99 379.687,27 (131.929,03) 1.569.323,23 20%a.a.
Total Imobilizado
Não Hospitalares 5.634.114,51 784.531,31 (136.707,03) 6.281.938,79

(-) Depreciação acumulada (3.676.705,48) (595.620,53) 141.350,75 (4.130.975,26)
Total Imobilizado
Não Hospitalares Líquido 1.957.409,03 188.910,78 4.643,72 2.150.963,53

Imobilizado de Uso Próprio 36.857.041,88 2.181.312,76 (54.724,73) 38.983.629,91
Imobilizações em Curso 31/12/2021 Adições Baixas /Transf. 31/12/2022
Hospitalares
Imóveis em construção 42.512.681,68 1.417.752,74 (26.628.066,74) 17.302.367,68
Outras imobilizações 32.575.686,09 15.505.850,80 (1.186.604,98) 46.894.931,91
Total Imobilizações
em Curso Hospitalares 75.088.367,77 16.923.603,54 (27.814.671,72) 64.197.299,59

Não Hospitalares
Imóveis em construção 2.413.424,86 124.282,35 (452.026,71) 2.085.680,50
Outras imobilizações 463.044,90 - (463.044,90) -
Total de Imobilizações
em Curso Não Hospitalares 2.876.469,76 124.282,35 (915.071,61) 2.085.680,50

Total de Imobilizações em Curso 77.964.837,53 17.047.885,89 (28.729.743,33) 66.282.980,09
Outras Imobilizações Baixas Taxa
Hospitalares 31/12/2021 Adições /Transf. 31/12/2022 Deprc.
Benfeitorias em
imóveis de Terceiros 484.548,39 27.046.566,52 - 27.531.114,91 10%a.a.

Total de Outras
Imobilizações Hospitalares 484.548,39 27.046.566,52 - 27.531.114,91

Não Hospitalares
Benfeitorias em
imóveis de Terceiros 53.509,98 463.044,90 - 516.554,88 10%a.a.

Total de Outras Imobilizações
Não Hospitalares 53.509,98 463.044,90 - 516.554,88

(-) Depreciação-
Outras Imobilizações (72.063,46) (1.155.550,45) - (1.227.613,91)

Total Outras Imobilizações
Hospitalares 465.994,91 26.354.060,97 - 26.820.055,88

ImobilizadoTotal 152.368.843.75 55.347.589,26 (39.533.082,99) 168.183.350,02

b) Intangível Taxa
Intangível - Hospitalar 2021 Adições Baixas 2022 Amort.
Direito de Uso 1.331.851,31 10.887,26 - 1.342.738,57 20%a.a.
Total 1.331.851,31 10.887,26 - 1.342.738,57
Amortização Acumulada (669.435,04) (119.769,48) - (789.204,52)
Intangível Líquido 662.416,27 (108.882,22) - 553.534,05

Taxa
Intangível - Não Hospitalar 2021 Adições Baixas 2022 Amort.
Direito de Uso 329.058,07 53.852,75 (5.460,82) 377.450,00 20%a.a.
Total 329.058,07 53.852,75 (5.460,82) 377.450,00
Amortização Acumulada (256.992,57) (129.035,91) 89.699,31 (296.329,17)
Intangível Líquido 72.065,50 (75.183,16) 84.238,49 81.120,83
Total do Intangível 734.481,77 (184.065,38) 84.238,49 634.654,88
9. Atendimento a Legislação das Entidades de Fins Filantrópicos: A Entidade mantém relatório de
atividades que demonstram no exercício de 2022 o cumprimento do percentual acima do mínimo de 60%
de atendimento à pacientes do SUS, medido por paciente-dia. A Entidade realizou, ainda, atendimentos
à pacientes externos do SUS superior a 10,00%. De forma adicional, prestou serviços ao SUS em ações
complementares de saúde, cumprindo o que determina a Lei Complementar nº 187/2021 (em vigor a
partir de 16/12/2021), que dispõe sobre as condições que vinculam a concessão do Certificado de
Entidade Beneficente de Assistência Social, na área da Saúde (CEBAS-SAÚDE). 10. Certificado
Beneficente de Assistência Social: A instituição é portadora do Certificado Beneficente de Assistên-
cia Social na área da saúde - CEBAS/Saúde, concedido pelo Ministério da Saúde conforme Portaria nº
8 - SAS/MS, de 20/01/2023, publicada no Diário Oficial da União - DOU nº 17, de 24/01/2023, com
validade de 01/01/2022 a 31/12/2024. 11. Gratuidades: Recursos Financeiros Destinados: Repre-
senta o total de recursos aplicado no ano no atendimento à população em geral em caráter benevolente.
A montante registrado reflete o custo efetivo dos pacientes atendidos através do SUS – Sistema Único
de Saúde - durante o exercício de 2022 no montante de R$ 102.227.760,18 (em 2021 de R$ 155.205.656,90).
12. Isenções Previdenciárias e Fiscais Usufruídas: Em atendimento à Lei Complementar nº 187/2021(em
vigor a partir de 16/12/2021), à Resolução CFC nº 1.409 de 21 de setembro de 2012 e a ITG 2002 (R1)
de 02 de setembro de 2015, são objeto de renúncia fiscal em razão da imunidade tributária preconizada
no art. 150, inciso VI letra “C” e artigo 195 parágrafo 7º da Constituição Federal de 1988 os seguintes
tributos em 2021: Imposto de Renda Pessoa Jurídica; PIS sobre Faturamento; Imposto sobre Operações
Financeiras; Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza.Também as contribuições previdenciárias
e tributárias apuradas no exercício, que não foram pagas devido ao usufruto da isenção a que fazem jus
as entidades filantrópicas são assim compostas:
Isenção Usufruída 2022 2021
INSS - Quota Patronal 22.459.290,46 19.651.802,96
COFINS 18.495.569,83 17.885.682,41
CSLL - 3.784.553,80
Total 40.954.860,29 41.322.039,17
13.ProvisõesTécnicas de Operações de Assistência à Saúde: A ANS, por meio da Resolução RN nº 160/
2007 e posteriores alterações, passou a exigir das operadoras a constituição de Patrimônio Mínimo Ajustado,
Margem de Solvência, Provisão para Remissão e Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA),
entre outras provisões a serem estabelecidas para garantia de obrigações contratuais. A Entidade está sujeita
a apresentar Patrimônio Mínimo Ajustado, o patrimônio social ajustado e sua margem de solvência total do
exercício no Documento de informações periódicas das Operadoras de Planos de Saúde - DIOPS/ANS do 4º
trimestre. A diversificação de ativos garantidores dessas provisões corresponde às aplicações atendendo aos
critérios estabelecidos pela Resolução da ANS. A aplicação financeira está lastreada no segmento de renda
detalhado na nota explicativa nº 3.1, com o saldo de R$ 28.207.139,27 como ativos garantidores. Há, ainda, um
a um imóvel (edificação e terreno) que passou a ser vinculado a ANS a partir de janeiro de 2020 no valor de
R$ 7.684.172,10. O saldo de provisões técnicas de operações de assistência à saúde representa:
Passivo Circulante 2022 2021
Provisão de eventos/sinistros a liquidar (a) 15.496.966,39 14.389.794,33
Provisões de Prêmios/Contraprestação não ganha - PPCNG (b) 5.146.779,21 4.650.422,28
Provisão Eventos/Sinistros a Liquidar para o SUS (c) 780.933,35 872.916,71
Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados - PEONA (d) 19.830.334,18 16.523.426,74

41.255.013,13 36.436.560,06
(a) Provisão de eventos/sinistros a liquidar: Representa valores relativos à prestação de serviços médicos
credenciadosefetuadosparaaEntidadeematendimentoaosusuáriosdosserviçosdesaúde, reconhecidospelo
regime de competência e apresentados no grupo de provisões técnicas, conforme determinação da ANS. Os
valores dos eventos indenizáveis são registrados na data em que o prestador entra em contato com a operadora,
em conformidade a Resolução Normativa - RN Nº 393, de 9 de dezembro de 2015. A composição por venci-
mento do saldo da provisão de eventos/sinistros a liquidar em 31 de dezembro de 2022 é conforme segue:

2022 2021
Em Aberto há 30 dias 13.336.701,00 12.866.683,77
Em Aberto há 60 dias 2.160.265,39 1.523.110,56
Total 15.496.966,39 14.389.794,33
(b) Provisões de Prêmios/Contraprestação não ganha - PPCNG: constituída conforme previsto na
resolução normativa RN ANS 314/12 que corresponde à parcela das contraprestações referente ao perí-
odo de cobertura do risco não decorrido, e aplica-se somente aos contratos de preço pré-estabelecidos,
vigentes na data-base de sua constituição. Os valores registrados na PPCNG não precisam ser lastreados
por ativos garantidores. Em 2021 contempla também a Provisão de Prêmio/Contraprestação Não Ganha
- PPCNG, que foi identificada a contabilizada separadamente em 2022, conforme demonstrado acima.
(c) Provisão Eventos/Sinistros a Liquidar para o SUS: Nesta conta são registrados os valores de
provisão de ressarcimento ao SUS, referente às despesas assistenciais de beneficiários atendidos pelo
SUS e esses valores são registrados através dos Avisos de Beneficiários Identificados - ABI, cadastrados
no site da Agência Nacional de Saúde Suplementar, que por sua vez indica o saldo a ser provisionado a
pagar pelo plano de saúde. (d) Provisão de Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados - PEONA:
Registrada no Passivo Circulante, é destinada para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham
ocorridos e não avisados. A operadora possui o montante apresentado no quadro de provisões técnicas
com base nos percentuais definidos pela ANS, através da Resolução Normativa - RN nº 160/2007 e
alterações posteriores, reconhecida em montante integral.
14. Receita Antecipada de Contraprestação/Prêmios 2022 2021
Contraprestação Pecuniária/Prêmios Recebidos
Antecipadamente - Assistência Médica

Contraprestação Pecuniária/Prêmios
Recebidos Antecipadamente - Individual - 328.496,35

Contraprestação Pecuniária/Prêmios
Recebidos Antecipadamente - Coletivo - 146.378,84

Contraprestação Pecuniária/Prêmios
Recebidos Antecipadamente - Copart - 65.438,01

Total de Contraprestação Pecuniária/Prêmios Recebidos
Antecipadamente - Assistência Médica - 540.313,20

15. Débitos de Operações de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Plano de Saúde da Operadora
2022 2021

Prestadores de Serviços de Saúde 10.856.179,84 9.524.594,49
Outras Obrigações 3.577.673,27 1.832.868,76
Total 14.433.853,11 11.357.463,25
16.Tributos e Encargos Sociais a Recolher 2022 2021
INSS 71.319,15 63.171,27
FGTS 107.006,77 93.828,91
Outras obrigações e retenções a recolher 2.888.783,68 2.575.260,98
Total 3.067.109,60 2.732.261,16
17. Débitos Diversos 2022 2021
Salários a pagar 4.394.834,29 3.872.558,18
férias e encargos a pagar 1.498.417,29 1.280.957,21
Obrigações trabalhista nos hospitais 5.700.287,44 5.037.875,74
Fornecedores 7.668.182,11 7.650.283,94
Outros Débitos a Pagar 246.264,15 358.012,00
Total 19.507.985,28 18.199.687,07
18. Provisão para Demandas Judiciais: A Entidade efetua uma avaliação permanente dos riscos envol-
vidos nos processos contenciosos que possam surgir no decorrer de suas atividades. Essa avaliação é
efetuada com base nas informações disponíveis e nos fatores de riscos presentes em cada processo, com
base na opinião dos seus assessores jurídicos. A avaliação e classificação entre perda provável, possível
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www.netjen.com.brSão Paulo, quinta-feira, 30 de março de 202310

A cada dia que passa, 
conquista mais usu-
ários. Sendo uma 

ramificação da inteligência 
artificial, o chat rapidamente 
se tornou a tecnologia mais 
abordada do momento. O 
chatbot da OpenAI atingiu 
100 milhões de usuários 
ativos mensais em janeiro, 
em apenas dois meses após 
o lançamento, tornando-se
o aplicativo de consumo de
crescimento mais rápido
da história, de acordo com
comentário do banco suíço
UBS.

Para quem não conhe-
ce sua funcionalidade, o 
software é um modelo de 
gerador de conversas con-
figurado com uma armaze-
nagem grande de dados, 
tendo a capacidade de gerar 
qualquer modelo de texto, 
permitindo que o que foi 
digitado pareça ter sido 
escrito por uma pessoa. 
“A tecnologia vem sendo 
reinventada dia após dia, 
para um empreendedor é 
necessário estar por dentro 
das principais tendências 
para que consiga acompa-
nhar o ritmo do cotidiano. 

O CHAT GPT não é mais 
uma inteligência artificial 
que veio para ser famosa, 
mas foi criada para ajudar 
vários setores a otimizar 
processos, estamos obser-
vando isso na área da saúde 
auxiliando em diagnósticos 
médicos, na área de RH (no 
recrutamento e seleção), 
e na área da educação no 
desenvolvimento de aulas”, 
afirma o CEO da EdTech 
Aliança, Helaman Fernan-
des.

A Inteligência Artificial 
veio para facilitar a vida 
dos recrutadores através 
da tecnologia moderna. 
De acordo com a empresa 
de pesquisas de mercado 
HIBOU, das pessoas que 
já utilizaram, 85% preten-
dem manter o uso do Chat 

O software é um modelo de gerador de conversas configurado 
com uma armazenagem grande de dados.

CHAT GPT facilita 
no recrutamento e seleção 

de candidatos
O famoso Chat GPT criado pela empresa OpenAI foi lançado em 30 de 
novembro de 2022, está sendo utilizado em várias áreas como: saúde, 
educação, empresas e mundo do RH

GPT, sendo que 51% usarão 
apenas se aparecer alguma 
necessidade. 

Evidenciando assim que 
as utilidades do Chat GPT 
são inúmeras, em uma 
área por exemplo do RH é 
possível que o processo de 
contratação ocorra de for-
ma mais rápida e dinâmica, 
permitindo que as etapas 
sejam otimizadas. O CEO 
da Aliança, Helaman Fer-
nandes, separou algumas 
funcionalidades que o Chat 
GPT pode oferecer na área 
de recrutamento e seleção:

1) Análise de currícu-
los de acordo com
as vagas oferecidas
- O processo de se-
leção pode se tornar
algo conflituoso se
não realizado de ma-
neira eficiente. Com
o software, é possível
que os currículos dos
candidatos sejam ana-
lisados de forma mais
eficiente, priorizando
os que mais se parecem 
com as vagas disponí-
veis.

2) Agilidade no pro-
cesso de divulgação
das vagas - Por meio

do Chat GPT é possível 
que as descrições e es-
pecificações das vagas 
sejam feitas automati-
camente, como: cursos 
específicos, idiomas e 
formação acadêmica. 
Agilizando o processo 
de quem realiza isso 
de forma manual e 
auxiliando na área de 
recrutamento. 

3) Testes na seletiva -
Os testes revelam os
conhecimentos técni-
cos de um candidato. O 
GPT pode ajudar com
o desenvolvimento de
provas específicas,
agilizando o processo
de recrutamento.
Não há dúvida que o
CHAT GPT revolu-
cionará muitas áreas.
Os recrutadores que
utilizarem e observa-
rem sua utilidade vão
usufruir das vantagens
dessa ferramenta de
inteligência artificial
que traz mais agilidade 
e praticidade no mundo 
dos negócios. - Fonte e
mais informações: (ht-
tps://aliancaamerica.
com.br/).
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2022 e 2021 - Em Reais

BENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SULBENEFICÊNCIA CAMILIANA DO SUL
CNPJ- 83.506.030/0001-00

...continuação

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores da Beneficência Camiliana do Sul.São Paulo - SP.Opinião:Examinamos as demons-
trações financeiras da Beneficência Camiliana do Sul, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e do fluxo
de caixa correspondentes ao exercício findo nessa data, assim como o resumo das principais práticas contábeis
e demais notas explicativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam
adequadamente,emtodososaspectos relevantes,aposiçãopatrimoniale financeirada BeneficênciaCamiliana
do Sul em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para ao exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a entidades sem fins
lucrativos. Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras “. Somos independentes
em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras Informações que Acompanham as
Demonstrações Financeiras e o Relatório do Auditor: A Administração da Entidade é responsável por
essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demons-
trações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa respon-
sabilidade é de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria, ou
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras:
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
financeirasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil epeloscontroles internosqueeladeterminou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade da Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, osassuntos relacionadoscomasuacontinuidadeoperacionaleousodessabasecontábil naelaboraçãodas
demonstrações financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis
pelagovernançadaEntidadesãoaquelescomresponsabilidadepelasupervisãodoprocessodeelaboraçãodas
demonstrações financeiras. Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financei-
ras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: -
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude

pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais; - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade; - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; - Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório.Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade
operacional; - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos
que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declara-
ção de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência,
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente,
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

São Paulo, 31 de janeiro de 2023.
Macso Legate Auditores Independentes.
CRC 2SP033482/O-3

Vagner Alves de Lira
CT CRC Nº SP222941/O-8

e remota, efetuada a partir desse trabalho, determinam os casos passíveis de constituição de provisão. Em
2022, foi complementada a provisão no montante de R$ 3.682.058.09, totalizando o valor de R$ 24.804.690.78,
sendo dividida por esfera jurídica como segue:

2022 2021
Tributária 1.811.644,74 23.140,57
Civil 17.991.278,13 14.249.652,17
Trabalhista 5.001.767,91 6.849.839,95

24.804.690,78 21.122.632,69
Para fins de divulgação, as perdas consideradas possíveis representam R$ 61.684.317,40.
19. Receitas de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora
Receitas Operacionais com o Serviço Único de Saúde 2022 2021
Receita SUS - Pacientes Internados 50.482.089,32 54.764.403,24
Receita SUS - Pacientes Externos 24.316.782,63 20.404.487,48
Receita SUS - Incentivo a Contratualização - IAC 6.690.592,68 11.124.015,46
Receita SUS - Integrasus 289.307,85 140.594,13
Receitas Operacionais com o Serviço Único de Saúde 81.778.772,48 86.433.500,31
(-) Dedução de Receitas com o SUS - -
Total de Receita com Operações de
Assistência Médico-Hospitalar (SUS) 81.778.772,48 86.433.500,31

Receitas com Prestação de Serviços - Hospitais 2022 2021
Receitas Particulares - Internos 12.134.627,30 9.674.863,68
Receitas de Convênios - Externos 13.319.936,24 12.336.469,76
Receita Convênios Pacientes Internados (Plano/OPS) 55.251.031,87 59.736.370,23
Receita Convênio Pacientes Externos (Plano/OPS) 48.993.240,13 37.198.301,26
Receita Convênio Entid. de Governo (Fed., Est., Munic.) 14.913.899,52 12.535.221,35
(-) Glosa de Convênios (1.273.512,51) (1.078.262,85)
Receitas Pré-Faturamento 1.609.936,36 -
Subtotal - Receitas com prestação de serviços - hospitais 144.949.158,91 130.402.963,43
Outras Receitas Operacionais - Hospitais
Gratuidade Custo 102.227.760,18 155.205.656,90
(-) Gratuidade Isenção (102.227.760,18) (155.205.656,90)
ServiçoVoluntário 16.503,19 16.503,19
Doações 354.077,94 2.363.078,54
Subvenção 23.990.874,45 32.839.733,47
Receita com Aluguéis 285.901,05 -
Outras Receitas Operacionais 1.131.953,28 936.368,10
SubtotalTotal de Outras Receitas- Hospitais 25.779.309,91 36.155.683,30
Total de Outras Receitas Operacionais - Hospitais 170.728.468,82 166.558.646,73
Total de Receitas de Assistência à Saúde
Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora 252.507.241,30 252.992.147,04

20. Outras Despesas Operacionais de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos de Saúde da
Operadora 2022 2021
Ordenados e Encargos Sociais (59.012.935,06) (52.663.910,85)
Serviços de terceiros (93.045.046,13) (81.817.051,08)
Materiais e Medicamentos (53.431.051,02) (53.300.732,08)
Despesas Gerais (42.923.617,74) (39.040.785,72)
Impostos e Contribuições (297.855,56) (263.962,50)
Provisão Serviços de Terceiros Pré-Faturamento (103.502,45) -
Outras despesas operacionais (99.111,00) (437.683,03)
ServiçoVoluntário (16.503,19) (16.503,19)
Contribuição Previdenciária patronal - Custo (22.459.290,46) (15.532.628,64)
(-) Contribuição Previdenciária Patronal - Isenção 22.459.290,46 15.532.628,64
Cofins - Custo (18.496.229,96) (10.229.262,00)
(-) Cofins Isenção 18.496.229,96 10.229.262,00
CSLL - Custo (1.532.851,59) (2.575.108,83)
CSLL - Isenção 1.532.851,59 2.575.108,83
Total de Outras Despesas Operacionais de Assistência à Saúde
Não Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora (248.929.622,15) (227.540.628,45)

21. Despesas Administrativas 2022 2021
Despesas com Pessoal Próprio (14.004.125,00) (10.670.533,27)
Despesas com Serviços de Terceiros (3.494.325,15) (2.976.164,77)
Despesas com Localização e Funcionamento (5.193.895,44) (4.483.998,74)
Despesas com Publicidade e Propaganda Institucional (2.282.336,30) (2.339.399,67)
Despesas om Tributos (100.879,36) (119.373,72)
Despesas com Multas Administrativas (92.160,00) (1.848,37)
Despesas Administrativas Diversas (2.291.326,70) 983.390,48
Despesas Administrativas (27.459.047,95) (19.607.928,06)
22. Patrimônio Líquido: Patrimônio social: Constituído pela dotação inicial de seus outorgantes, acrescido
ou diminuído do superávit ou déficit apurado em cada exercício. Déficit acumulado: O déficit acumulado em
2022 de R$ 6.724.379,90 deve ser incorporado ao patrimônio social após a aprovação das demonstrações
financeiras em Assembleia Geral Ordinária da Entidade. 23. Conciliação entre Resultado Líquido e o Fluxo
de Caixa das Atividades Operacionais: Em conformidade com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis -
Pronunciamento Técnico CPC 03 (R2) - Demonstração Dos Fluxos De Caixa, apresentamos abaixo a conci-
liação entre o resultado líquido e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais. Fundamentação: CPC
03 (R2) - Item 20.A, a seguir:
Atividades Operacionais 2022 2021
Resultado líquido (6.724.379,90) 36.528.095,57
Ajustes para conciliar o caixa
Depreciação / amortização e baixas 8.797.601,48 6.857.854,53
Provisões de Prêmios / Contraprestações 496.356,93 143.034,50
Provisão para Eventos / Sinistros Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.306.907,44 1.771.202,23
Provisões para demandas judiciais 3.682.058,09 (349.411,68)
Resultado Líquido Ajustado 9.558.544,04 44.950.775,15
Variações nos ativos operacionais
Aplicações financeiras 16.971.145,55 (7.320.948,65)
Créditos de operações com planos de saúde de assistência à saúde (1.447.155,55) (216.390,75)
Créditos de operações. assist. à saúde não relacionados
com planos de saúde da operadora (9.412.477,24) (2.077.320,38)

2022 2021
Créditos Tributários e Previdenciários (142.438,89) (65.274,17)
Bens e Títulos a Receber 849.815,20 (1.268.947,69)
Despesas Antecipadas (24.774,93) 1.421,18
Títulos e Créditos a Receber - (20.800,00)
Depósitos Judiciais e Fiscais - (19.238,51)
Outros Créditos a Receber 24.009,89 (42.398,89)
Variações nos passivos operacionais
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS (91.983,36) (116.736,71)
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para
Outros Prestadores de Serviços Assistenciais 1.107.172,06 565.660,71

Débitos de Operações de Assistência à Saúde (540.313,20) (1.045.738,88)
Débitos com Operações. de Assistência à Saúde Não Rel.
com Planos de Saúde da Operadora 3.076.389,86 (604.005,92)

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 334.848,44 458.703,88
Débitos Diversos 1.308.298,21 2.935.515,50
Débitos Diversos - (930.634,20)
Caixa líquido das atividades operacionais 21.571.080,08 35.183.641,67
24.ServiçoVoluntário: De acordo com a Resolução ITG 2002 (R1) do Conselho Federal de Contabilidade
sobre divulgação do trabalho voluntário, inclusive, quando for o caso, de membros integrantes dos órgãos
da administração e conselheiros, no exercício de suas funções, deve ser reconhecido pelo valor justo da
prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, sendo seu valor demonstrado na
composição da nota explicativa nº 20. Os serviços voluntários obtidos foram reconhecidos pelo valor justo
da prestação, estimado como base na tabela de remuneração praticada pela entidade, , sendo seu valor
demonstrado na composição da nota explicativa nº 19. 25. Instrumentos Financeiros: A Entidade mantém
ativos e passivos financeiros, como aplicações financeiras, contas a receber e a pagar e empréstimos e
financiamentos. A administração dos instrumentos financeiros que a Entidade mantém é efetuada por meio
de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A
política de controle consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus as condi-
ções vigentes de mercado. Em 31 de dezembro de 2022, a Entidade não possuía nenhum instrumento
financeiro derivativo e também não efetuou aplicações de caráter especulativo ou quaisquer outros ativos de
risco nos exercícios. Os resultados são condizentes com as políticas e estratégias definidas pela adminis-
tração da Entidade. 26. Gerenciamento de Riscos: Os recursos da Entidade foram aplicados em suas
finalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas despesas
e investimentos patrimoniais. As operações da Entidade estão expostas a riscos de mercado e de operação,
como os de variação de taxa de juros, riscos de realização do contas a receber e riscos de ocorrência de
sinistros. Em face das possíveis perdas na realização de ativos, foi constituída provisão para perdas sobre
créditos. Os riscos são constantemente acompanhados pela Administração. O gerenciamento dos riscos é
feito pela Administração da Entidade no sentido de minimizá-los, mediante estratégias de posições finan-
ceiras, sistemas de controles internos e programas de prevenção à saúde para seus usuários de plano de
saúde. A Entidade encontra-se em contínuo processo de aprimoramento de seu sistema de controles inter-
nos e contábeis, visando o pleno atendimento às regulamentações emitidas pela ANS. 27. Cobertura de
Seguros: A Administração da Entidade adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja
cobertura é considerada suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência
de sinistros. As premissas de cobertura de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo
da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos au-
ditores independentes. 28. Compromissos: No encerramento do período de 2022 a Entidade não possui
outros contratos ou compromissos futuros que requeiram divulgação nas demonstrações financeiras.
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Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2.022 e de 2.021 - (Em milhares de reais)
Balanços Patrimoniais

Ativo 2.022 2.021
Circulante 113.896 84.280
Disponibilidades 42.114 32.780
Contas a receber de clientes 67.162 46.878
Impostos a compensar
e outros créditos 4.620 4.622

Não Circulante 3.752 3.613
Créditos e valores a receber 3.752 3.613
Bens em Consignação 1.707 1.964
Bloqueio Judicial 2.045 1.649
Permanente 10.034 9.904
Imobilizado de uso 5.746 5.640
Outras Imobilizações de uso 12.300 11.151
Depreciação Acumulada (6.554) (5.511)
Intangível 4.288 4.264
Ativos Intangíveis 17.109 15.364
Amortização Acumulada (12.821) (11.100)
Total do Ativo 127.681 97.797

Passivo 2.022 2.021
Circulante 118.430 89.285
Empréstimos e financiamentos 1.762 22.145
Fornecedores 1.509 1.273
Contas a pagar 113.997 64.774
Obrigações tributárias 630 883
Obrigações trabalhistas 4 4
Dividendos a pagar 528 206
Não Circulante 724 1.334
Provisões para contingências 724 1.334
Patrimônio Líquido 8.527 7.179
Capital social 195.000 175.000
Capital a Integralizar (5.481) (9.526)
Reserva de capital 2.120 10.990
Prejuízos acumulados (183.113) (169.285)

Total do Passivo 127.681 97.797

Demonstração do Resultado
2.022 2.021

Receitas operacionais 32.209 22.206
Receitas de operação
de factoring e serviços 34.096 23.265

Deduções e impostos incidentes (1.887) (1.059)
Outras receitas/
despesas operacionais (46.493) (46.625)

Despesas gerais
e administrativas (46.506) (38.522)

Despesas tributárias (478) (549)
Despesas comerciais (1.575) (1.257)
Receitas/despesas financeiras 4.278 (1.079)
Outras receitas/
despesas operacionais (2.212) (5.218)

Resultado operacional (14.284) (24.419)
Resultado não operacional 457 412
Imposto de renda
e contribuição social - -

Prejuízo do Exercício (13.827) (24.007)Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Adianta- Reserva

mento para de Ágio
Capital (-) Capital futuro na Prejuízos

social a inte- aumento Emissão Açõesem acumu-
subscrito gralizar de capital de Ações tesouraria lados Total

Saldos em 31 /12/20 150.000 - - 23.272 (7.653) (145.283) 20.336
Prejuízo do exercício - - - - - (24.007) (24.007)
Aumento de capital 25.000 (9.526) (1) - - - 15.474
Venda de ações - - - (3.538) - - (3.538)
Amortização da
reserva de capital - - - - (1.086) - (1.086)

Saldos em 31/12/21 175.000 (9.526) (1) 19.734 (8.739) (169.290) 7.179
Prejuízo do exercício - - - - - (13.827) (13.827)
Aumento de capital 20.000 - 1 - - - 20.002
Venda de ações - 4.045 - (3.722) - - 320
Amortização da
reserva de capital - - - - (5.146) - (5.146)

Saldos em 31/12/22 195.000 (5.481) - 16.012 (13.885) (183.117) 8.528

Demonstração dos Fluxos
2.022 2.021

Fluxo de Caixa das
Atividades Operacionais 17.434 (8.754)

Prejuízo ajustado (11.673) (19.882)
Prejuízo do exercício (13.827) (24.007)
Provisão para contingências (610) 848
Depreciação e amortização 2.764 3.277
Aumento / redução de ativos: (20.421) 9.458
- Contas a receber (20.284) 6.732
- Impostos a recuperar
e outros créditos 2 1.323

- Bens em consignação 257 1.658
- Bloqueios judiciais (396) (255)
Aumento/redução de passivos: 49.528 1.670
- Fornecedores 236 617
- Dividendos a pagar 322 172
- Obrigações tributárias (253) 243
- Contas a pagar 49.223 638
Fluxo de Caixa Proveniente das
Atividades De Investimentos (2.894) (3.356)

Imobilizado e Intangível adquiridos (2.894) (3.356)
Fluxo de Caixa Proveniente das
Atividades de Financiamentos (5.207) 15.262

Aumento de capital, ágio na emissão
e compra/venda de ações 15.176 10.850

Compra de ações - -
Empréstimos e mútuos (20.383) 4.412
(Redução) Aumento Líquido
no Caixa e Equivalentes 9.333 3.152

Caixa e equivalente de caixa
no início do exercício 32.781 29.629

Caixa e equivalente de caixa
no fim do exercício 42.114 32.781

(Redução) Aumento Líquido
no Caixa e Equivalentes 9.333 3.152

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1 Contexto Operacional e Principais Práticas
Contábeis: A empresa tem como atividade o de-
senvolvimento de negócios de fomento mercantil;
As demonstrações financeiras foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis previstas na le-
gislação societária e fiscal; O resultado é apurado
pelo regime de competência e os ativos circulantes
são demonstrados aos seus valores prováveis de
realização. O passivo circulante é demonstrado por
valores conhecidos ou calculáveis; O imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição deduzido da
depreciação acumulada. A vida útil é de 5 a 10 anos.
2 Capital Social: O capital social em 31 de dezem-
bro de 2022 é de R$ 195.000.000 (Cento e Noventa e
Cinco Milhões) e é representado por 134.000.000
(Cento e Trinta e Quatro Milhões) de ações ordinári-
as nominativas inconversíveis em outras formas,
sem valor nominal e 61.000 (Sessenta e Um Mil)

ações preferenciais nominativas, inconversíveis em
outras formas, com valor nominal de R$ 1.000,00
(hum mil reais) e com direito ao recebimento men-
sal de dividendos fixos equivalentes a 140% (cento e
quarenta por cento) da taxa média divulgada pelo
Banco Central do Brasil, para cada mês calendário
correspondente, como prática pelo mercado inter-
bancário para os Certificados de Depósito Interban-
cário - CDI, calculados com base no valor nominal
unitário de cada ação preferencial que esteja total-
mente integralizada e devidos até o último dia do
mês subsequente ao de competência, pagos à conta
de reservas de capital e/ou de lucros acumulados,
sem direitos a voto, de participação de quaisquer lu-
cros remanescentes da Sociedade, de participação
de juros de capital próprio e de participação de au-
mentos de capital decorrentes da capitalização de
quaisquer reservas ou lucros.

Luis Geraldo Schonenberg - Diretor • Renata Maximino de Lima - Contadora - CRC/SP 1SP 201.407/O-7

A comunicação por meio de aplicativos como o 
WhatsApp é rotina em diferentes âmbitos, tanto na 
vida pessoal como na profissional. Empresas fazem 
negócios por meio da ferramenta e, até mesmo, 
pessoas usam para desabafar sobre seus dilemas 
no trabalho. Diante disso, a empresa pode ler as 
mensagens de WhatsApp de um empregado?

“Cada situação depende de como essa comu-
nicação é articulada por meio da ferramenta. 
A depender do contexto, a empresa não pode, 
juridicamente, tomar decisões com base nas 
informações do profissional obtidas por meio do 
aplicativo. E ainda temos a LGPD que protege os 
dados pessoais do indivíduo”, diz a advogada sócia 
fundadora do escritório Moreira Garcia Advogados, 
Flaviana Moreira Garcia.

Esses contextos são bem variados e o ideal é que o 
bom senso impere sempre para que tanto empresa, 
quanto o trabalhador não lesem ou sejam lesados 
nessa relação.

No caso de um trabalhador de uma construtora, 
que mencionou algo sobre a empresa por meio da 
ferramenta, com celular próprio, fora do horário 
de trabalho em um grupo de colegas e teve as 
mensagens lidas pelo empregador, a Justiça consi-
derou que a empresa praticou ilicitude ao violar a 
privacidade e os preceitos da LGPD, revogando a 
dispensa do remetente por justa causa de indisci-
plina e insubordinação.

“Essa foi uma decisão que se sustentou no direi-
to à privacidade e à intimidade, assegurado pela 
Constituição Federal, distinguindo que as conversas 

eram de cunho pessoal, em contas e em celular 
móvel particular”, lembra a advogada, com base na 
sustentação da magistrada que proferiu a decisão.

No entanto, nem todas as situações são como 
essas e, a depender do caso, o empregador pode 
entrar em contato com mensagens do empregado 
e ter razão em alguma medida de repreensão ou 
punição. Esse é o caso de quem usa a ferramenta 
no ambiente de trabalho, instalada no computador, 
como é o exemplo de muitas pessoas que conectam 
a versão web do aplicativo WhatsApp no computador 
corporativo para facilitar as comunicações.

Essa opção expõe o empregado e permite que a 
empresa monitore e até mesmo leia as conversas 
privadas quando realizadas nos equipamentos da 
empresa ou ainda nos sistemas e e-mail corporativos. 
“Nessa situação, o que se evidencia é o surgimento 
de um risco na relação entre o empregador e o 
empregado. Isso acontece em decorrência do fato 
de que grande parte das organizações controlam 
as máquinas e o acesso a tudo que é feito pelo 
empregado, incluindo as mensagens”, aponta a 
especialista em Direito Trabalhista.

Em que pese o ato da vigilância ser questioná-
vel, mesmo no âmbito do trabalho, a advogada 
Flaviana salienta que, dependendo do conteúdo, 
o profissional pode ser prejudicado. “Por isso, o
melhor é sempre seguir um Código de Conduta,
que assegure aos dois lados as melhores práticas,
evitando problemas e, principalmente, contenciosos
trabalhistas”, indica. - Fonte e mais informações:
(https://moreiragarcia.adv.br/).

Empresa pode ler mensagem 
de WhatsApp de empregado?
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